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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO DIPLOMA DE “HONRA AO MÉRITO” AO NÚCLEO ASSISTENCIAL “JOANNA DE ANGELIS”, REALIZADA NO DIA 30 DE NOVEMBRO DE 2007.
Aos  trinta dias  do  mês  de  novembro  do ano dois mil e sete, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência do Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Diploma de “Honra ao Mérito” ao NÚCLEO ASSISTENCIAL “JOANNA DE ANGELIS”. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pela Assessora de Imprensa da Câmara Municipal, Érika Svícero Martins, especialmente designada como Mestre de Cerimônia, que convidou o Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores: ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA e LUIZ CARLOS RUBIO, presentes à referida Sessão Solene. Justificaram a ausência os Vereadores Antonio Carlos Vaz de Almeida, Reinaldo Mendonça Moreira, Josey de Lara Carvalho, Ademir Aparecido Florian e Luiz Aurélio Pagani, que se encontrava representando a Câmara Municipal na solenidade de formatura da turma de Agronomia da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP. Fizeram parte da mesa principal as seguintes autoridades: o Vereador Professor ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR; o Senhor LUIZ ROBERTO DE OLIVEIRA, DD. Secretário Municipal de Cultura; o Senhor ROBERTO DOMINGOS ANDREUCCI, DD. Presidente do Núcleo Assistencial “Joanna de Angelis”; o Senhor MARIO DEPIERI, DD. Vice-Presidente do Núcleo Assistencial “Joanna de Anelis” e a Senhora NARCISA DA SILVA ANDREUCCI, DD. 2ª. Vice-Presidente do Núcleo Assistencial “Joanna de Angelis”. A abertura oficial da solenidade foi feita pelo Senhor Presidente da Câmara, que disse: “Na qualidade de Presidente do Poder Legislativo Botucatuense, sob a proteção de Deus, declaro aberta a presente Sessão Solene e, desde já, agradeço a presença de todos. A Câmara Municipal de Botucatu, com muita alegria se reúne para a entrega do Diploma de “Honra ao Mérito” ao Núcleo Assistencial “Joanna de Angelis”, entidade social das mais destacadas de nosso Município, e que sempre eleva o bom nome de Botucatu”. A seguir, os presentes, em pé, juntamente com o Coral Juvenil do Núcleo Assistencial “Joanna de Angelis” entoaram o Hino Nacional Brasileiro e a Canção Oficial do Município “Saudades de Botucatu”. Dentre o público presente, registrou-se a presença do ex-Vereador Professor Manoel Patrício do Nascimento. A mestre de cerimônia anunciou as correspondências que foram enviadas por: Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal do Município de Botucatu; Prof. Dr. Leonardo Theodoro Bull, DD. Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP; Dr. Valdemar Pereira de Pinho, DD. Vice-Prefeito Municipal e Secretário Municipal de Saúde e Dr. Elias Chamma. Em seguida, foi lido o Decreto Legislativo nº. 239, de 09 de outubro de 2007, documento que deu origem à homenagem. Com a palavra, o Vereador Professor ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR autor da honraria, proferiu as seguintes palavras: “Senhor Presidente, autoridades mencionadas pelo protocolo, companheiros Vereadores, senhoras e senhores. Saúdo toda Família do Núcleo Assistencial “Joanna de Ângelis", o nosso querido “Joanna”: dirigentes, professores, voluntários, parceiros, profissionais, pais, mães, amigos, jovens, crianças... Saúdo, na verdade, todo o povo de Botucatu, mesmo aqueles que, sem saber ou conhecer, são beneficiados pela grandeza desta entidade. Tenho o prazer de, nesta noite, representando todos os vereadores da Casa, que, atendendo nosso projeto, concederam por unanimidade este Diploma de Honra ao Mérito, saudar o Núcleo Assistencial “Joanna de Angelis," obra social das mais destacadas de nosso município, que eleva o bom nome de Botucatu, e difunde sentimentos de amor fraterno e solidariedade por todo território nacional. Saúdo esta instituição que tem por missão o fortalecimento da família, a mudança de atitudes, o desenvolvimento social e a interação comunitária. Conheci o “Joanna” em seus primórdios, no início dos anos 90, quando o Centro Espírita “O Caminho da Verdade”, buscando expandir suas atividades assistenciais, voltou seus olhos para uma área carente de nosso município, o Jardim Brasil. Este primeiro encontro me foi propiciado pelos melhores sentimentos emanados desta querida colega de Faculdade de Medicina, a Professora Célia Sperandeo, que buscava o apoio da Secretaria Municipal de Saúde para poder bem exercer suas atividades. O trabalho era desenvolvido em condições dificílimas, muitas vezes ao “ar livre”. Alguns anos depois, quando o Joanna já estava “crescidinho” fiquei sabendo que estava lá, em sua linha de frente meu querido professor de histologia, na Escola Paulista de Medicina, Dr. Roberto Andreucci, que para sorte de Botucatu, resolvera tornar-se professor do Instituto de Biociências, de nossa UNESP. E tantos outros bons amigos e conhecidos amigos como o Mário Depiere, o José Nelson e os meus vizinhos Claudemir e Magali, cujas filhas eu conheci ainda nas fraldas...Quem poderia, àquela época, imaginar que, em tão pouco tempo, o “Joanna” iria se transformas em tudo que é hoje? Que percorreria todos os cantos do Brasil, encantando os olhos daqueles que o puderam ver, nas imagens da TV Globo ou da TV Cultura? A grandiosidade material do Joanna impressiona todos que o visitam: instalações, equipamentos, alimentos servidos aos jovens e crianças, materiais escolares. Mas sua grandeza maior é intangível: é o compromisso que tem com a verdade e a transparência no seu relacionamento com a comunidade; são suas portas materiais e espirituais permanentemente abertas a quem deseje conhecer e participar da obra social que ali se desenvolve: as escolas de crianças, jovens e adultos; o atendimento comunitário; as oficinas de trabalho, as palestras, cursos; os projetos musicais, coral e banda, cujos talentos fazem sucesso até nas TVs da Capital... Tantas realizações em tão pouco tempo... Alguém, mais desavisado, poderia afirmar que tudo isto decorre da boa aplicação dos recursos angariados junto a voluntários, parceiros e ao poder público. É bem verdade que cada centavo, cada ajuda em produtos é ali aplicada com absoluta responsabilidade e competência. Mas isso, per si, não explica a exitosa trajetória do Núcleo Assistencial “Joanna de Ângelis". Sobre esta base material, se expressam sentimentos e propósitos que fazem a diferença do “Joanna” e que nos moveram a outorgar-lhe o merecido “Diploma de Honra ao Mérito” pelos relevantes serviços prestados ao povo e, particularmente, à juventude de Botucatu. O mérito e o sucesso do Joanna expressam a mais meritória de todas as virtudes que é “o sacrifício do interesse pessoal pelo bem do próximo”. Ali se pratica a caridade no seu mais elevado sentido: a solidariedade daqueles que fazem o bem, movidos pelos sentimentos da fraternidade, sem segundas intenções. Ali se combate o pior dos vícios que é o egoísmo, “que por ser incompatível com a justiça e o amor neutraliza todas as outras qualidades”. E isto se faz, principalmente pela educação. Não pela simples instrução e pela informação. Mas pela educação no mais elevado sentido desta palavra, ou seja: a formação da auto-estima, dos valores éticos, da qualidade moral e de propósitos; a educação que promove a emancipação social e a cidadania. O “Joanna”, muito além da sua sólida base material, busca promover a justiça e o amor sem querer tirar disso nenhuma vantagem. Esta é uma virtude especial e infelizmente rara nos dias atuais. Os dirigentes, voluntários e colaboradores do “Joanna” se inspiram e procuram aplicar dedicadamente o princípio doutrinário de “desejar aos outros o que se deseja para si mesmo”. Ou seja, “fazer ao próximo todo o bem que está ao nosso alcance e que gostaríamos que nos fosse feito”. Assim, no Joanna a caridade acolhe, consola, ajuda, mas sobretudo emancipa e prepara meninas e meninos e suas famílias para a vida em sociedade, guiados pelos elevados sentimentos da fraternidade e da solidariedade, diminuindo a distância sociais entre os seres humanos. Como dizia, é certamente no mundo imaterial que vamos encontrar os verdadeiros méritos e valores do Joanna de Angelis: o amor e a benevolência. Meus queridos amigos, fui buscar na obra primeira de Allan Kardec, codificador do espiritismo, publicada há 150 anos, algumas explicações e fundamentos doutrinários que guiam o caminho de sucesso e realizações do “Joanna de Angelis”.  Me permitam, porém, mencionar ao final desta saudação, as palavras de um socialista que como vocês acreditou no futuro da humanidade. São de Lênin estas palavras: “É preciso sonhar, mas com a condição de crer em nosso sonho, de observar com atenção a vida real, de comparar nossa observação com nosso sonho, de realizar escrupulosamente a nossa fantasia. Sonhos, acredite neles!” Meus amigos do Joanna, dirigentes, professores, profissionais, voluntários, parceiros, pais e jovens, vocês acreditaram nos seus sonhos e realizam todos os dias a fantasia, de construir uma sociedade justa e fraterna. Por tudo isso, merecem este Diploma de Honra ao Mérito. Parabéns e muito obrigado por tudo o que fazem pelo povo de Botucatu”. Dando seqüência, a mestre de cerimônia convidou o Dr. ROBERTO DOMINGOS ANDREUCCI e Sr. MARIO DEPIERI, respectivamente Presidente e Vice-Presidente do Núcleo Assistencial “Joanna de Angelis” para receberem das mãos do Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR o Diploma de “Honra ao Mérito”. Após a entrega da honraria, a Mestre de Cerimônia convidou a Senhora NARCISA DA SILVA ANDREUCCI, DD. 2ª. Vice-Presidente do Núcleo Assistencial “Joanna de Angelis” para ocupar a Tribuna de Oradores e fazer um breve histórico da entidade, bem como das atividades desenvolvidas. Com a palavra, a Senhora NARCISA fez o seguinte discurso: “No ano de hum mil e quinhentos, Pedro Álvares Cabral descobriu o Brasil e no ano de hum mil, novecentos e noventa o Centro Cristão Espírita “O Caminho da Verdade” descobriu o Jardim Brasil. Como isso aconteceu? Descobriu o Jardim Brasil? Inicialmente, um grupo de idealistas testou atividades em dois campos de trabalho: Jardim Brasil e Parque Marajoara. Após mais ou menos um ano optaram por permanecer no Jardim Brasil, por ser o local onde suas atividades sócio-educativas melhor poderiam ser desenvolvidas e, também, porque, na ocasião, era local de moradia de um grande número de familiares dos presidiários da Cadeia Pública de Botucatu onde o grupo desenvolvia uma atividade de ajuda moral e espiritual junto àqueles que se haviam comprometido com a Justiça. Com sua aquiescência, pois ninguém ousaria ali se fixar sem sua aceitação, aplaudiram nosso propósito, pois auxiliaria de maneira efetiva seus familiares, especialmente seus filhos.Instalamo-nos comprando um pequeno terreno para onde nos dirigíamos em comboio por questão de segurança.Levávamos cultura, contando histórias, brincando com as crianças e jovens, levando-lhes um delicioso lanche: doces, bolos e pão com manteiga e mortadela, etc..Era uma alegria quando chegávamos e na despedida, pediam para que logo voltássemos. Ganhamos sua confiança, inclusive dos mais velhos, que vinham se aproximando aos poucos.Notamos entre as crianças, grande evasão escolar e repetência. Muitas tinham dificuldades para aprender e resolvemos então fazer um reforço escolar, algumas vezes por semana. Mas... não foi o suficiente. Reunimo-nos e tomamos uma decisão: abriríamos ali uma Escola de Ensino Fundamental. O terreno era pequeno, muito pequeno, então o Senhor Celso Savini doou-nos uma motocicleta nova. Rifamo-la e com o resultado compramos mais um terreno. O número da moto rifada saiu para quem? Para o Senhor Celso Savini que, vencendo a tentação de ficar com ela, redoou-a novamente, compramos mais terrenos... Tínhamos os terrenos mas, e agora?Recorremos ao Professor Manoel Patrício do Nascimento, que nos auxiliou com a papelada e conseguiu juntoaos órgãos competentes, autorização para o funcionamento da Escola que passou a chamar-se Educandário “Eurípedes Barsanulfo”. Enquanto isso, com o auxílio da comunidade, construímos duas salas de aula. Faltava o corpo docente, a começar de uma Diretora. Consultada a Profª. Célia Barduco, aceitou ser a nossa primeira Diretora. Conseguimos em seguida, professoras que, vencendo o medo de ir até o Jardim Brasil, aceitaram. Nossa primeira turma era composta de vinte e cinco alunos. Entravam às sete horas da manhã, tomavam banho, faziam a refeição matinal, estudavam, almoçavam, brincavam e alegremente voltavam aos estudos, lanchavam e às dezessete horas saiam felizes, levando para seus lares, sacolinhas de mantimentos, com frutas, verduras, auxiliando a alimentação de seus familiares. Os presidiários agradecidos passaram a doar seus marmitex dos sábados para que a Instituição as distribuísse aos seus filhos. Por anos isso aconteceu... Além das atividades escolares, o Núcleo mantinha atividades, como acontecesse até hoje, às quartas-feiras a noite, aos sábados a tarde, e domingos pela manhã, para toda a comunidade, visando a socialização e a união da família. É um triângulo, em que a base é a criança, os vértices a escola e a família, que unindo-se, garantem um futuro promissor. Os anos foram passando e é voz corrente que o Jardim Brasil progrediu depois da instalação do “Joanna de Angelis”. Dizem os que o conheceram há anos atrás: o Jardim Brasil tem duas fases: antes e depois do Joanna. E o Joanna, com o Educandário foi crescendo. Criou a alfabetização de jovens e adultos, criou o Jardim Escola “João de Deus” e, agora, o Projeto Alfa, com crianças a partir de três anos. Desenvolvendo uma pedagogia especializada, transforma as crianças em jovens sadios, que hoje crescidos, bonitos, simpáticos, onde quer que se encontrem. São exemplos de boa educação, desenvolvendo sua sensibilidade através da cultura, da música, do respeito e da amizade. Para nossa alegria chegam notícias alvissareiras de alguns já cursando Faculdades, demonstrando que nossos esforços não foram em vão. O único reconhecimento que esperamos está no seu desenvolvimento moral e aprimoramento espiritual, que os tornará vencedores como excelentes profissionais, chefes de famílias, responsáveis diante da vida. Se crescemos e merecemos a honra desse Título o dividimos com todos aqueles que confiaram em nós. Vamos em frente, mas não poderíamos caminhar sozinhos. Os que vêm atrás nos incentivam, impulsionam, nos empurram e por isso não podemos parar. É o Poder Público, o Prefeito, são os Vereadores, as Autoridades, a comunidade que sempre esta presente e se comove diante de nossos apelos. São os voluntários, que com a maior boa vontade e participação permitem que a nossa ação progrida cada vez mais. O sucesso do “Joanna de Angelis” são as mãos que se unem e abraçam uma causa que agasalha a criança, que com amor e disciplina, educação, cultura, música, arte e civismo, tem a possibilidade de programar e divisar um futuro digno de brasileiro que ama seu país e se prepara para engrandecer a honra de aqui ter nascido, numa cidade que tem o céu mais lindo do Brasil, onde se respira o ar da Espiritualidade, inspirada pelo Cruzeiro do Sul que, abençoando nosso povo inspiram os homens de boa vontade que amam e respeitam as crianças e valorizam instituições como o “Joanna de Angelis” e tantas outras que trabalham visando um mundo melhor. A Direção do “Joanna de Angelis” e todos que ali cooperam rogam a Deus que os abençoe. Muito obrigado”. Em seguida, houve a apresentação da Orquestra Jovem de Sopro do Núcleo Assistencial “Joanna de Angelis”, que encantou o público presente. Antes do encerramento, o Presidente da Câmara disse: “Agradecemos a todos aqueles que colaboraram para a realização desta solenidade, os veículos de comunicação pela divulgação, as autoridades presentes e representadas que nos prestigiam com a presença, os Senhores Vereadores, todos aqueles que atuam direta e indiretamente no Núcleo Assistencial “Joanna de Angelis”, a Orquestra Jovem de Sopro que abrilhantou nossa solenidade e os funcionários da Câmara Municipal pelo trabalho e organização. Parabéns á todos que direta ou indiretamente atuam no Núcleo “Joanna de Angelis”. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador .................................................JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO.   
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